
osé Manuel Bernardo
preside àPwC desde 1 de
Julho de 2015, quando
sucedeu a José Pereira

Alves. O territory senior partner é
licenciado em Organização e Ges-
tão de Empresa no Instituto Supe-
rior de Gestão. Está na empresa
desde 1989, tem sido partner res-
ponsável pelaáreade financial ser-
vices e membro dacomissão execu-
tiva. Refere que, como o prémio
mostraao longo do tempo, a“capa-
cidade de crescimento do país de-
penderá, de forma crítica, da capa-
cidade e desempenho dos agentes
privados, o que nós consideramos
que se consubstanciará no cresci-
mento e rentabilidade que estes
possam apresentar”.

Nesta quarta edição do Prémio
Excellens Oeconomia 2016 hou-
ve mudanças nos objetivos e na
metodologia para a eleição da
melhor empresa?
Osobjectivos,assimcomoopré-

mio, pretendemserconsistentes ao
longodasedições,esseéparanósum
axioma. A PwC pretende destacar,
emcadaano, aempresaque melhor
encarnou a ambição de crescimen-
to e de geração de riqueza, necessá-
ria a um crescimento sustentado e
diferenciadordaeconomianacional.

Na terceira edição, Prémio Ex-
cellens Oeconomia 2015, fruto da
inversão do ciclo económico por-
tuguês, revimos os critérios para a
eleição damelhor empresa. Recen-
tramos a análise em dois vectores
de avaliação clássicos: crescimen-
to e rentabilidade. O crescimento
pretende capturar a capacidade da
empresade penetrarnos mercados
em que actua e, ou, expandir-se
paranovos mercados demonstran-
do a sua capacidade de diferencia-
ção e de desenvolvimento de com-
petências irreplicáveis. A rentabi-
lidade pretende capturar a capaci-
dade da empresa em utilizar os re-
cursos de forma a optimizai-los, e
destaformamaximizar os recursos
distribuíveis, a accionistas e res-
tantes stakeholders.

O ano de 2015, que servirá de
base ao prémio Excellens Oecono-
mia 2016, demonstrou que a capa-
cidade de crescimento do país de-
penderá, de forma crítica, da capa-
cidade e desempenho dos agentes
privados, o que nós consideramos
que se consubstanciará no cresci-
mento e rentabilidade que estes
possam apresentar. Consequente-
mente os critérios são semelhantes
aos do ano anterior.

No prémio da personalidade do
ano mantiveram-se os objecti-
vos e a metodologia?
O prémio da personalidade do

ano é, sem dúvida, aquele em que o
júri, maior discricionariedade tem
nasuaatribuição. Aescolhadepen-
derá sempre da percepção do júri,

não tendo qualquer elemento
quantitativo. Tratando-se de per-
sonalidades, e como consideramos
aredução numéricaimpossível, foi
esta a metodologia adoptada. Nes-
te aspecto apenas sugerimos vecto-
res de análise que estruturamos
em: liderança, consistência, inova-
ção, contributo paraacomunidade
e paraaPortugalidade. Desde aim-
plementação do prémio não se
efectuaram alterações metodológi-
cas.

O que se pretende premiar é, a
personalidade que, pelo seudesem-
penho em 2015, tenha contribuído
de forma decisiva para encontrar
soluções disruptivas no contexto
actual, sendo estas eminentemen-
te económicas ou de cariz social. A
personalidade que marcou de for-
ma indelével 2015.

Qual é aimportânciade um pré-
mio como o Excellens Oecono-
mia?
ParaaPwC é de extremaimpor-

tânciaeste prémio no sentido de di-
vulgarasreferênciasnacionaiscomo
fonte de inspiração, de modelo, de
crença, reconhecendo o mérito de
empresas e personalidades.

Como actores activos naecono-
mia nacional, relacionando-nos
diariamente com empresas priva-
das ou do sector Estado, temos
identificado diversas soluções que
têm contribuído para o fortaleci-
mento do tecido económico e em-
presarial e que merecem ser reco-
nhecidas publicamente e pelos seus
pares.

Quais são as principais caracte-
rísticas das melhores empresas
portuguesas ou em Portugal?
Aquelas que melhor encarnam

a ambição de crescimento e de ge-
ração de riqueza, necessária a um
crescimento sustentado e diferen-
ciador da economia nacional, par-
tilham um conjunto de caracterís-
ticas comuns. De forma sintética:
inovam, desenvolvem produtos di-
ferenciados, tem grande adaptabi-
lidade aos mercados e às variações

de conjuntura interna e externa. E
por isso geram emprego e riqueza.

O que pensa da liderança e dos
líderes em Portugal?
A liderança deve estar assente

no respeito, consistência, inovação,
contributo para a comunidade e
para o desenvolvimento de Portu-
gal. Estou em crerque temos vários
líderes que encarnam estes atribu-
tos e que muito orgulham o país e o
tecido empresarial. �
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Para José Manuel Bernardo, presidente da PwC, este prémio
é um estímulo às empresas e aos líderes com ambição
de crescimento e de geração de riqueza para o país.

JOSÉ MANUEL BERNARDO PRESIDENTE DA PWC

Prémio é fonte de inspiração
e de reconhecimento
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Directora, Negócios
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University (EUA)

2013
LUÍS PORTELA,
CHAIRMAN DA BIAL
Foi o principal executivo e a alma
mater da Bial entre 1977 e 2014,
quando se tornou chairman, e
que transformou na grande em-
presa farmacêutica portuguesa.

2014
ANTÓNIO MELO PIRES,
VICE-PRESIDÊNCIA
DE PRODUÇÃO DO
GRUPO VOLSKWAGEN
NA AMÉRICA DO SUL
Em 2010 tornou-se o primeiro
português a liderar a AutoEuro-
pa que pilotou durante cinco

anos no meio de uma profunda
crise económica nacional e inter-
nacional. Desde Janeiro de 2016
que é vice-presidente do grupo
Volskwagen na América do Sul.

2015
ISABEL VAZ,
CEO DA LUZ SAÚDE
Em 1999 liderou a equipa que
projectou e construiu o grupo Es-
pírito Santo Saúde, que se trans-
formou em Luz Saúde depois de
ter sido adquirida pela Fidelida-
de em Outubro de 2014, ano em
que facturou mais de 400 mi-
lhões de euros, lucrou 18 milhões
de euros.

Os membros do júri têm carreiras diversas e proveniências variadas que vão desde a car-
reira académica na área da gestão e finanças como Alberto de Castro, 63 anos, professor
daUniversidadeCatólicadoPortoechairman daInstituiçãoFinanceiradeDesenvolvimen-
to (IFD), e António Gomes Mota, 57 anos, ISCTE Business School, ou na economia como Ri-
cardo Reis, 37 anos, professorde EconomiadaColumbiaUniversity(EUA) ou João Salguei-
ro, 81 anos, até João Lobo Antunes, 71 anos, professorcatedrático daFaculdade de Medici-
nadaUniversidadedeLisboa,namedicina.Asexperiênciassãovariadascompredominân-
cia para a carreira empresarial e de gestão, que contempla ainda várias gerações. Desde
Rui Vilar, 76 anos, que foi presidente e administrador de vários bancos e da Fundação Ca-
lousteGulbenkian,aJoséManuelFernandes,fundadordaFrezite,aMarianaCascaisTomé,
CEOdaSIBS,ouMiguelSetas,presidenteexecutivodaEDP-EnergiasdoBrasilpassandopor
AntóniodeSousa,60anos,PresidentedoconselhodeadministraçãodaECSCapital.Acon-
sultoriaeauditoriatambémestãopresentesatravésdeAntónioBrochadoCorreia,46anos,
sócio da PwC, tal como a advocacia – e a experiência politica - com Luís Marques Mendes,
58 anos, advogado da Abreu Advogados, Pedro Rebelo de Sousa, 60 anos, senior partner
daRebelodeSousa&AdvogadosAssociadosepresidentedoInstitutoPortuguêsdeCorpo-
rate Governance. Do jornalismo estáHelenaGarrido, directorado Jornal de Negócios, e da
diplomaciae dapolíticavem Luís Amado, 61 anos.
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Prémio Personalidade

2013
FRULACT
Tem sete fábricas (três em Portu-
gal, uma em França, duas em
Marrocos e uma na Africa do Sul).
Aempresatem em carteiraum in-
vestimento industrial nos Estados
Unidos parafornecimento dacos-
ta oeste do EUA e vai fazer uma
fábrica no Canadá Kingston, On-
tario para servir de plataforma
para o mercado canadiano e da
costa leste do mercado dos Esta-
dos Unidos. Tem 600 trabalhado-
res, factura cerca de 150 milhões
de euros e é detida pela família
Miranda.

2014
SOGRAPE VINHOS
É a maior exportadora portugue-
sa de vinhos e, ao mesmo tempo,
uma pequena multinacional deti-
da pela família Guedes. Produz e
vende vinhos oriundos de Portu-

gal, Espanha, Argentina, Chile e
Nova Zelândia. Foi considerada a
melhor produtora vitivinícola do
mundo em 2015 pela World Asso-
ciation ofWriters and Journalists
of Wines and Spirits (WAWWJ).

2015
PORTUCEL/ THE
NAVIGATOR COMPANY
A empresa, que se vai passar a
denominar The Navigator Com-
pany, tem quatro fábricas, três
de pasta de eucalipto e de pa-
pel industrial, e uma de papel
tissue (lenços, guardanapos e
papel higiénico) e vai investir
mais 120 milhões numa nova
unidade de papel tissue em Ca-
cia. Tem ainda um projecto agrí-
cola e industrial em Moçambi-
que que representa um investi-
mento superior a 2 mil milhões
de euros. É controlada por Pe-
dro Queiróz Pereira.
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